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↑ Unidades e 
equipamentos 

com risco 
acrescido

Alterações
Climáticas

potenciam a 
sua ocorrência

Região com > 
capacidade de 

Alojamento 
(ET e AL) 

Existência de Casos 
de Doença

Peso do Turismo na 
Economia Regional

CONTEXTO



Diminuir a incidência e controlar a 
ocorrência de casos de Doença dos 
Legionários na Região do Algarve          

Através da promoção/verificação de 
planos e programas de                 

prevenção e controlo da Legionella                             
nos sistemas de água

FINALIDADE



1
9

79
-2

00
0

1979:
Aparecimento do 1.º caso 
DL associado a estadia 
num ET da região.
1979-2000: 
Surgimento de novos 
casos DL associados a ET 
da região. Implementação 
de medidas preventivas ao 
nível local.
2000:          
Elaboração e 
implementação de 
programas a nível 
regional:
1. E. Turísticos 
2. E. Hospitalares púb 2

0
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2003:                      
Introdução de instrumentos 
para AR.

2005: 
Introdução de orientações 
para gestão do risco em 
função dos resultados 
analíticos.

2006-12:              
Revisões decorrentes de 
literatura publicada.

2013: 
Alargamento da Vig. 
Analítica às EPCS privadas 
c/ internam/. 2

0
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2014/15:  
Integração das orientações 
dos diferentes 
estabelecimentos num 
programa único.
2018: 
Publicação do regime jurídico 
estabelecido. Realização de 
ensaios analíticos por PCR. 
2019: 
Formulário único de OPC e 
criação Folheto dinâmico DL. 
2022: 
Revisão do programa 
regional face à publicação de 
regulamentação em 2021/22 
no âmbito do Regime Jurídico  

CRONOLOGIA

http://www.insarj.pt/site/insa_home_00.asp
http://www.insarj.pt/site/insa_home_00.asp
http://www.insarj.pt/site/insa_home_00.asp
http://www.insarj.pt/site/insa_home_00.asp


ORGANISMOS NACIONAIS E 
INTERNACIONAIS

COLABORAÇÃO 
INTERSETORIAL

NOTIFICAÇÃO, 
REGULAÇÃO E 
INVESTIGAÇÃO

VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA

FACILITADORES CONTROLO

SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA DE 
ÂMBITO REGIONAL E LOCAL

ENTIDADES E ASSOCIAÇÕES 
DO SETOR DO TURISMO

ESTABELECIMENTOS DE 
ALOJAMENTO TURÍSTICO



VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA

Serviços de Saúde Pública

MONITORIZAÇÃO                                                
E CONTROLO

Gestores dos Estabelecimentos

VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA

Serviços de Saúde Pública

DIMENSÕES DA 
INTERVENÇÃO



V
e

rt
e

n
te

 T
e

cn
o

ló
gi

ca

• Incentivar a 
implementação e 
vigiar a 
operacionalização de 
planos/programas de 
prevenção e controlo 
da Legionella nos 
sistemas de água, 
junto dos 
estabelecimentos.
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• Averiguar a 
existência/ 
cumprimento 
(quando aplicável) 
de programas de 
controlo analítico.

• Desencadear a 
vigilância sanitária 
analítica 
complementar e 
suplementar.
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• Determinar medidas 
preventivas e 
corretivas adequadas 
à redução do risco de 
colonização das 
redes e 
equipamentos, e 
consequentemente,            
da ocorrência de 
casos de DL.

VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA

Vertentes de Intervenção



VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA

Promoção e Verificação

Vertente 
Tecnológica

Promoção/Verificação da 
implementação de Planos/Programas 
preventivos e de controlo da Legionella nos 
sistemas de água

Anexo IA_Folheto_Legionella.pdf


https://forms.gle/kFeTpsfnccUBKZ6F6

VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA

Avaliação do Risco

Avaliação de Risco priorizada: 
Observação de Pontos Críticos 

Vertente 
Tecnológica

Anexo II - Ficha_AR_Legionella.pdf
https://forms.gle/kFeTpsfnccUBKZ6F6


A
V

A
LI

A
Ç

Ã
O

 D
E 

R
IS

C
O

Inspeção sanitária das instalações e 
equipamentos

Identificação de pontos críticos

Verificação da existência de 
programas de operação e 
manutenção

Verificação da implementação e 
manutenção de práticas adequadas 
à prevenção e controlo da DL

Verificação da existência de um 
programa de controlo da qualidade 
da água de pesquisa de Legionella 
(quando aplicável)

ET C/ Avaliação de Risco_últimos 3 anos (%)

VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA

Avaliação do Risco

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

                      

Vertente 
Tecnológica



Vertente 
Analítica

• Prioritários: E. Turísticos e E. Hospitalares

      Critérios: casos DL associados, colonização, instalações 

complexas e equipamentos de risco, elevado n.º camas 

(1 a 2 PA). 

• Outros: Sistemas/Equipamentos de Instalações 

desportivas (pavilhões, piscinas); Sociais (ERPI), 

Comerciais e outros;

• Est. Termais (orientações do PVS anual da DGS);

• Outros não contemplados (estudos ambientais que 

complementem investigações epidemiológicas).

Critérios para a seleção 
de Locais Pontos de 

Amostragem

VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA

Vigilância Analítica



VIGILÂNCIA SANITÁRIA ANALÍTICA - Turísticos 

Região do Algarve 2004-2023 (%)

21%

79%

Estabelecimentos Turísticos 
(ET+AL_EH) em VA - 2023

26%

74%

Empreendimentos 
Turísticos (ET) em VA - 2023

VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA
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2.ª Fase
Estudo Ambiental

Possíveis fontes de infecção

1.ª Fase
Estudo Epidemiológico do Caso

Inspeção rigorosa dos 
equipamentos e sistemas das 

instalações c/ identificação de PC; 
recolha de amostras ambientais

Recolha de informação clínica e de 
dados laboratoriais do doente

Vertente 
Epidemiológica

VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA

Investigação Epidemiológica



Total de casos: 203

CASOS DE DOENÇA associados a estadias em EAT
Região do Algarve 1979-2023

78%

22%

Entidade Notificadora          
DL 1995-2023

Rede Europeia DDO/Sinave
788

661

102

ET c/ casos de DL 1995-2023

ET + AL(EH_H) da Região - 2023

ET da Região - 2023

ET c/ Casos de Doença 1995-2023Vertente 
Epidemiológica

VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA

Investigação Epidemiológica
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VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA

Serviços de Saúde Pública

MONITORIZAÇÃO                                                
E CONTROLO

Gestores dos Estabelecimentos

VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA

Serviços de Saúde Pública

DIMENSÕES DA 
INTERVENÇÃO



Equipa de 
Operacionalização

Controlo e 
Minimização 
dos Riscos

Monitorização 
Analítica

Contingência

Comunicação 
do Risco

Formação 
e Auditoria 

Plano de Prevenção e Controlo 
da bactéria Legionella (PPCL) 

Lei n.º 52/2018, 20 ago | 
Regime de Prevenção e Controlo da DL

Análise de Risco
Cadastro de 

equipamento, 
sistemas e redes

Equipa de trabalho 
e pessoa 

responsável

Identificação dos 
pontos críticos

Programa de 
manutenção, 

revisão, limpeza e 
desinfeção

Programa de 
monitorização e 

tratamento

Programa de 
vigilância da saúde 
dos trabalhadores

Registos de 
atividades e 
ocorrências

MONITORIZAÇÃO 
E CONTROLO

Entidades Gestoras

Anexo I_Medidas_PPCLegionella_EntidadesExploradoras.pdf


RECREATIVOS, 
TERAPÊUTICOS E 

OUTROS REDE PREDIAL

CLIMATIZAÇÃO/
ARREFECIMENTO

AFS AQS

Piscinas, Spas, 
Banheiras Hidrom.

Equip. Terapêuticos

Coletivos

Individuais

Cadastro 
Atualizado

Identificação 

dos Pontos 
Críticos

Análise do 
Risco

MONITORIZAÇÃO 
E CONTROLO

Entidades Gestoras

AVALIAÇÃO DO RISCO

Sistemas de Rega, 
Fontes Ornamentais

Controlo e 
Minimização 
dos Riscos



PROGRAMA DE 
MONITORIZAÇÃO 
E TRATAMENTO 

preventivo ou 
corretivo, da água 

PROGRAMA DE 
LIMPEZA E 

DESINFEÇÃO 

dos equipamentos, 
redes ou sistemas

PROGRAMA DE 
MANUTENÇÃO 

e de verificação de 
sinais de corrosão 
e contaminação 

dos equipamentos, 
redes ou sistemas

MONITORIZAÇÃO 
E CONTROLO

Entidades Gestoras

PROGRAMAS
Controlo e 
Minimização 
dos Riscos



Despacho n.º 1547/2022, 08fev2022
Procedimentos técnicos do Programa de Monitorização e Tratamento da Qualidade da Água

MONITORIZAÇÃO 
E CONTROLO

Entidades Gestoras

PROGRAMA DE 
MONITORIZAÇÃO 
E TRATAMENTO 

preventivo ou 
corretivo, da água 

Controlo e 
Minimização 
dos Riscos

Biocidas, Inibidores 
de Incrustação, 
Inibidores de 
Corrosão, 
Biodispersantes

Tratamento 
Térmico e 
Químico Temperatura, 

Desinfetante 
Residual e outros 
produtos

Controlo e 
Registo 

https://files.dre.pt/2s/2022/02/027000000/0013100139.pdf


MONITORIZAÇÃO 
E CONTROLO

Entidades Gestoras

PROGRAMA DE 
LIMPEZA E 

DESINFEÇÃO 

dos equipamentos, 
redes ou sistemas

PROGRAMA DE 
MANUTENÇÃO 

e de verificação de 
sinais de corrosão 
e contaminação 

dos equipamentos, 
redes ou sistemas

Controlo e 
Minimização 
dos Riscos



PESQUISA E IDENTIFICAÇÃO DE LEGIONELLA       
Legionella spp. e Pneumophila

Despacho n.º 1547/2022, 08fev2
Programa de Monitorização e Tratamento da Qualidade da Água

Trimestral

Rede Predial AQS

Sistemas Arrefecimento (1)  

Rede Predial de AF (>20ºC e D.Resid. )

Desde que exista um adequado controlo da temperatura e do 

desinfetante residual. Com historial analítico de ausência de 

colonização. Sem excluir a possibilidade de análises extraordinárias.

Anual Rede Predial AF (<=20ºC) 

Mensal
Rede Predial AQS nas seguintes situações:

Regime de controlo não consistente

Após implementação de medidas corretivas 

MONITORIZAÇÃO 
E CONTROLO

Entidades Gestoras

Parâmetros, PA e Periodicidade
Monitorização 

Analítica

https://files.dre.pt/2s/2022/02/027000000/0013100139.pdf


A existência de uma 
análise positiva de 
Legionella na água 
não quer dizer que 
ocorra 
imediatamente a DL.

Uma análise negativa 
pode levar a uma falsa 
sensação de 
segurança, não 
garantindo de todo 
que não possa estar 
presente no sistema.

Portaria n.º 25/2021, 29jan21
Classificação do risco e as medidas mínimas a serem adotadas em função da AR de contaminação

Classificação do 
Risco

Elevado

Moderado

Baixo

Muito Baixo

Legionell
a spp.

>103 A|C|D 

>104 B|E

102 a 103 A|C|D 

103 a 104 B|E

<102 A|C|D 

<103  B|E

Não Detetada

RE: Presença de 
Legionella pneumophila

MONITORIZAÇÃO 
E CONTROLO

Entidades Gestoras

Classificação do Risco
Monitorização 

Analítica

https://files.dre.pt/1s/2021/01/02000/0021100220.pdf


Portaria n.º 25/2021, 29jan21
De acordo com a classificação do risco fixada no anexo I da portaria

Situações Consideradas de RISCO ELEVADO
Legionella spp. 

(UFC/L)

A. Torres de arrefecimento e condensadores evaporativos* (…) 

edifícios associados a utilizadores com elevada suscetibilidade (parte A)
≥ .   

B. Torres de arrefecimento e condensadores evaporativos*, (…) 

edifícios com outras utilizações (parte B)
≥  .   

C. Sistemas* (…) que usem água para fins terapêuticos ou recreativos 

e que possam gerar aerossóis de água (parte C)
≥ .   

D. Redes prediais de água, designadamente de água quente sanitária (parte D) ≥ .   

E. Sistemas de rega ou de arrefecimento por aspersão, fontes ornamentais 

ou outros (…) temperatura entre 20°C e 45°C (parte E)
≥  .   

Nota: Sempre que se verifique a presença da Legionella pneumophila, o risco é considerado elevado, independentemente da 

concentração e do método utilizado desde que acreditado.

MONITORIZAÇÃO 
E CONTROLO

Entidades Gestoras

Situações de Risco Elevado
Monitorização 

Analítica

https://files.dre.pt/1s/2021/01/02000/0021100220.pdf


Portaria n.º 25/2021, 29jan21
Responsáveis pelos equipamentos, redes e sistemas constantes das alíneas a) e b) do n.º 1 do artigo 2.º do Regime

Formulário de Notificação do Risco à AS Local
(Anexo II - Portaria n.º 25/2021) 

MONITORIZAÇÃO 
E CONTROLO

Entidades Gestoras

Situações de Risco Elevado
Monitorização 

Analítica

https://files.dre.pt/1s/2021/01/02000/0021100220.pdf


 

 

MONITORIZAÇÃO 
E CONTROLO

Entidades Gestoras

PROTOCOLOS DE 
DESCONTAMINAÇÃO

Tratamentos-
Choque

Desinfeção

Limpeza

Contingência



Responsável

PPCL

Administração

Segurança e 
Saúde no 
Trabalho

Empresas 
Externas

Autoridade de 
Saúde Local

MONITORIZAÇÃO 
E CONTROLO

Entidades Gestoras

Comunicação 
do Risco



MONITORIZAÇÃO 
E CONTROLO

Entidades Gestoras

Garantirá a aquisição e a reciclagem de conhecimentos, das 
capacidades e das formas de comportamento exigidos para 
a operacionalização do PPCL.

Averiguará a eficácia de implementação das medidas 
preconizadas no PPCDL. 

Formação e 
de Auditoria 

FORMAÇÃO

AUDITORIA



REFLEXÃO

FORÇAS

- Historial epidemiológico de 
intervenção dos serviços;

- Capacidade e experiência dos 
Serviços de Saúde Pública e do 
Laboratório Regional de Saúde 
Pública.

FRAQUEZAS

- Ausência de um Sistema de 
Informação que integre a 
componente ambiental e 
epidemiológica;

- Constrangimentos logísticos dos 
serviços.

OPORTUNIDADES

- Cooperação interinstitucional com as 
entidades notificadoras, facilitadoras e 
gestoras;

- Contribuição para a diminuição do grau 
de risco de colonização por Legionella e 
consequentemente para a ocorrência de 
casos de DL. 

AMEAÇAS

- Acréscimo de custos decorrentes da 
implementação de medidas de 
P&C_Legionella;
- Subdiagnóstico e subnotificação da DL 
(métodos de diagnóstico específicos);

- Atraso no funcionamento da plataforma 
de registo de equipamentos.



https://www.goconqr.com/flashcard/12207598/legionella-
control-international-legionella-awareness-flash-cards

Obrig@da

Alexandra Monteiro | Técnica de Saúde Ambiental
Departamento de Saúde Pública e Planeamento da ARS Algarve, I.P. | dsp@arsalgarve.min-saude.pt | amonteiro@arsalgarve.min-saude.pt

mailto:dsp@arsalgarve.min-saude.pt
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